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RESUMO: Del/omilla-se pllericultura ao cOl/jl/l/to de técl/icas empregadas para 
assegl/rar o perfeilo dese/lvolvimemo físico . mellwl e 11I0ral da criança desde o 
período gesraciO/wl até o filiai da primeira infância. Seg/l lldo levallfamellfo de dados 
realizado jl/llro a Unidade Básica de Saúde (UnS) do Jardim Tókio, observou-se que o 
sen'iço de Puericultura lllio vem sendo periodicamente freqllel/tado pelas crianças da 
área de aluallgência da referida UBS. Em vista disso illvestigamos se havia 
desinformaçlio 011 I/cgligência por parte de população elou fUl/ciol/ários desta UBS.A 
partir dos resultados obtidos 1/0 illvestigaçdo • cOllcluimos que o serviço precisa ser 
reorgal/izado "esta /lI/idade e que esta reorga,,;zaçiio ellvolve lima readeqlwçdo do 
espaço físico. melllor dil'ldgação dos serviços prestados à comullidade , capacitação 
técnica dos agellles de saúde. deselll'olvimemo (Ie um "Programa de Puericultura" 
ollde vise UIII melhor esclarecimento do serviço. já q/le se traIO de uma comllnidade de 
baixo nível sócio-econômico. 

INTRODUÇÃO saúde e a prevenção de doenças evitáveis. Este serviço 
engloba ítens como: 

Segundo ALCÂNTARA- e-<:o ls ( 1985), a 
puericul tura é o acompanhamen to do crescimento e 
dese nvolvimento da cr iança de O a 5 anos de idade 
( dando prioridade a criança dc O a 18 meses) 
visa ndo a pro moção, recu peração c co nse rvação da 

I. Aluno do CtlI'$O de Enfermagem 

2. Aluno do Ctlnode Mediei"" 

l . Aluno do cuno de 0d0nt0I0gi.:I 

4 . Alu no do CUI'$O de Fi.ÍOIerapi~ 

5. AlullO do curso de F:um;Scia e Bioquímica 

6. In.\INlon:!! do PEEPIN. doante. do DeparumenlO de Çi~nci,,-, l~s;oI6gk"" /CCBIlJEl 

28 

• Controlar o crescimelllo pÔlUlero - estalllral e o 
desenl'olvimellto lIeuropsicomotor , prevenção à 

desllutriçiio e jllcemillo ao aleitamen to materno da 
criança de O à 5 allos , dal/do prioridade rIOs primeiros 
15 meses de vida. 



o Prevenir a deSlllll riçao precoce arrm'és do estímulo 
ao aleitamento matemo. 

o Fornecer oriellfaçao alimentar adequada ti idade 
da criança , após o inIcio do desmsme. 

o Prevenir doenças infecto-colltagiosas , {/través de 
orientações básicas de higiene e de imunização . 

• Detectar e oriellfar tratamento precoce de doenças 
congênitas 

o Prestar assistência às crianças nas patologias 
comlll/S e de altafrequência na infância. 

o Orientar sobre prel'ençiio de possíl1eis acideflles 
domésticos. 

o ütiflllllar higeniwçâo bucal precoce. 

As UBS ofe rece m o serv iço de puericultura à 

população, para tanto . as crirlnças devem ser inscritas no 
PROGRAMA DE ACOM PANHAMEN TO DE 
CRESClMENTO E DESENVOLVIMENTO. 

OBJETIVOS 

o Analisar por que o serviço de puericulwra da UBS / 
Jd Tókio lIão é f requenlemente procurado pela 
COlllunidade local. 

o Enumerar as falhas 110 programa de puericlllfllra . 
l'Êsando supri-Ias. 

o Alerlar a populaçiio sobre a imporuíncia da 
puericlllwra //0 desenvolvimento geral da criança. 

o Divulgclr o sC/lliço de puericultura oferecido pelas 
UBS da rede IIIll11icif){/1 tle Londrina. 

METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado na Unidade Básica de Saúde 
do Jardim Tókio de Londrina. A referida UBS , possui 
como :ireas de abrangência os segu intes Jardins: T6k io • 
Jamaica, Versalhes e Pinheiros, inseridos em realidade 
sóc io - econômico - culturais diversificado, variando 
desde classe muito alta a até muito baixa.A nali sando o 
problema em questão e visando determinar a existência 
da desinformação e/o u negligênc ia por parte de 
responsáveis da criança e/ou agentes de saúde foram 
elaborados dois questionários, O primeiro, direcionado 
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aos responsáveis pelas crianças inclusas na fa ixa etária de 
O a 18 meses que ICnham sido ao menos uma ve z, 
atendidas pela UBS ,composto de perguntas abertas e 
fechadas, em um total de 73 entrev istados. Foram 
formados subgrupos de alunos ,que de maneira aleatória, 
distribuíram - se por toda área de abrangência para, então. 
realizar a coleta de dados. Já o segundo questionário, foi 
direc ionado a todos auxi liares de saúde da referida UBS , 
composto apenas de perguntas abertas, em um total de 12 
agentes entrevistados. 

RESULTADOS 

Com base nas entrevistas obtidas junto à população 
do Jardim Tókio e áreas de abrangência, verificou - se 
que 84% da população freq uentava mensalmente a UBS 
(gráfico 1 ) ,98% referiam que o serviço de puericu ltura 
era importante para o desenvolvimento de seu filho 
(gráfico 2 ). 62% consideraram como "BOM" o serviço 
de puericultura oferecido pela UBS local (gráfi co 3 ). 

Sendo que, junto aos agentes de saúde, constatou-se 
que 100% não utilizam o Programa de Pu eric ultura 
desenvol vido pela Rede Básica de Saúde,que também 
não há responsável direto por este serviço na UBS. nem 
mesmo a esca la semanal pré-estabelecida vem sendo 
cumprida. 

Ques t ionou -se ainda, nestes agentes sobre o 
treina mento em pueri cultura que deveriam ter feito 
enquanto alunos de curso preparatóri o para trabalhar 
como agen tes de saúde. Destes, 40% responderam que 
nunca haviam s ido treinados para realizar pueric ultura 
(gráfieo 4). Os auxilia res ( 100 % ) manifestaram 
insati sfação em relação ao espaço fís ico dest inado à 
real ização da puericultura, mes mo porque é urna sala 
destinada à curat ivos, não há espaço físico próprio 
para a realização da pu eri cultura como realmente 
co nstatado pelos alunos. 

Os aux il iares de saúde (100%) ainda nos afirmaram 
que nunca uti li zaram o serv iço de puericultura por 
co mpleto, ou seja , realmente apli car todo s os itens 
englobados na respectiva tarefa nem mesmo há al gum 
funcionário destinado para tarefas específi cas dentro da 
UBS especial mente a puericul tura . 
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GRÁFICO I 
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GRÁFICO 4 
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Discussão, Conclusão e 
Hipóteses de Solução 

Pe los entrev istas realizadas observamos que a 
referida UBS não está organizada a ponto de supri r as 
necessidades da população local, ou seja , por se tratar de 

uma soc iedade muito Carente, não procuram as 
informações que podcriam aj udá-los, para o própio 
benefício, Isto poderia ser resolvido se a UBS tivesse 
uma forma de divulgação dos scrviços que oferece e 
também maior incentivo aos funcionários pelo serviço 
que executam. 

A falta de espaço físico adequado para realização de 
puericultura, a sobrecarga de jornada de trabalho por 
parte dos agentes de saúde pois, muitos deles se vêem 
obrigados a trabalhar em outros estabelecimentos como 
hospitais, se rvi ços de enfermagem parti eulares , e 
mesmo no co mérc io fora do círculo profissional 
específico ,também a falta de cursos de reciclagem que 
poderiam estar sendo oferecidos pela Rede Mun icipal de 

Saúde, somam juntos um desestím ul o para qualquer 
tarefa mais exigente, como é O caso da realização da 
puericultura. 

Concl uímo s então que, a co munidad e alvo é 

desinformada e mostram relati vo desinteresse pelos 
se rviços prestados pela UBS ( resultados não 
apresentados) mesmo porque só procuram a un idade 
para resolver problemas imediatos de saúde, como por 
exemplo febres, cólicas intestinais, viroses, tosses, gripes 
c resfriados entre outros. Além disso, chega mos ti 



co ncl usão qu e o se rviço de e nfer magem dá mu it a 
impon:incia as pré e pós - consu ltas e mesmo a própia 
consulta médica. 

Visando sup rir as defic iê ncias de tec tadas, 
promovemos um c icl o d e pal es tras abordand o os 
seg uintes te ma s: Bioética e Téc ni cas Bás icas em 
Puericultura. abrangendo tópicos teóricos e práticos em 
puericu ltura e palestra sobre relacionameto humano entre 
fu ncionário-funcionário e funcionário-comunidade. O 
ciclo foi ministrado por profi ss ionais quali ficados na 
própia UBS . no fi nal do expediente. 

roi ai nd a di stribuíd o à co munidade fo lh eto 
explicat ivo, contendo instruções br.sicas sobre o serviço 
de puericul tura oferec ido pelas UBS e ainda. atixado em 
loc;lãs públ icos do bairros, Cllrtazes de propaganda do 
serv iço, tentando desta forma mnenizar os problemas 
detectados em relação à divulgação. Quan to ao espaço 
físico inadequado niio conseguimos resolver. pois trata-se 
de um problema maior e generalizado entre as UBS e 
administração municipal. 

BIBLIOGRA FIA 

Alcântara, P., Marcondes,E. e Machado, D. V.M. - l\'lãc 

e Fi lho - Ca rtilh a de Pu eric u ltura . Almed 
Editora e Livraria LIda 50 ed" 1984 

Allen . J. , GUlU raj , V. e Russo. R. - I)ed iaria em 
p r:í ti ca lima ab o rd age m int eg r ada. 
Dia gnóstico, Cond ut:1 c Tra tamento . Livraria 
Athencu .20 cd. , 1980. 

Marcondes, E. . e cols. - Ped iatria lJ:is ica .Sarvier , 70 
cd. 1985. 

Programa de Assistênc ia IniCgral'à saúde da criança. 
Mini s tério da Saúde: SND PES ID INSAM I. 
Instituto Nacional de Assis tênc ia Médica da 
Previdência Social INA MPS J Acompanha ment o 
do crescimento c desenvolvimento . 1984. 

Santini M.A .. Pessoa O.F. Saúde 11:1 P ré-es cola 
Editora Manole Lida. lo ed. 1985. 

Thomson Z., e Soares .D. - Rotinas I)ediálricas pa r.! o 
Méd ico Gera l. Secretari a de Planejamento da 
Prefeitura Municipal de Londrina. 2000. 1985. 

StriII." 11. Id, esptCiII, p. 28 ·31. 00'<. 1996 

AGRADECIMENTOS 

• À supervisora Silvia Crippa e aos funcioná rios da 
VBS J Jd Tó ki o por nos ter dado toda a atenção 
solicitada. 

• Ao Df. José Eduardo de Siquei ra do Departamento 
de Clínicas Médicas e à enfermeira Margareth Faaid 
Nam e Vill ari do Departame nto Infa nt il de Sa úd e 
Comuni tária ,do Centro de Ciências da Saúde JUEL por 
terem ministrado as p<ll estras do cic lo di rigido aos 
agentes de saúde. 

• Ao Pror. \Valter Abou Murad do Departamento de 
Patologia Apl icada do Centro de Ciências da Saúde I 
UEL , pe la particpação nas Iilmagens de cl ip musical 
apresentado como relatório linal no anfi teatro do CCS . 

• Ao ProL Fe is Feres Júni o r ( Bandei ra ) do 
Departamento de Odontologia do Centro da Ciências 
duSaúde I VEL por ter partici pado com arranjo musical 
do c1ip. 

• À Adriana M. Ivama pela pa rti cipação como 
instrutora na fase inicial do trabalho. 

• À Coorde nação do PEEPIN e a todos que de 
alguma forma. dire ta ou ind iretamente contribuíram 
para que esse trabalho fosse rC;lli zado. 

" 




